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.\/A f/h'G"'JCÂO P,;J/?A O BR.L'-lZJL 
,j 

A na \'ég:u,:111 J f'Ol lllgllCZll rara IJ 

Hrni1I -é VIII dvs n~sunh>:-< -iue, 
ue vez em qu.1ncfp. \cm a lume. ::-im­
plesmenle para pii 1em em fúcu não 
:.ó ó ,J<;"leixo <jlltl te11 ha\·idu pur 
parte de todo::- Q!> no:::so:. ~O\ emantc;; 
e1t 111:iti:1jn ,te 1:111ta 11n11t11 1 mus t3}1l· 

hem--~ 1l ~ue e 111;11" ai1H , Ilª"' ~en­
tir-i11 folta ''~ 1 i1c1t11t\ • J.'il ·ul,1f a 
tal rc'jpCltU, .:nrnctCfll' l }'<lí 111111 

triste uu~ei1c1a dt• palll1J 1s111CJ ~ por 
um ineicr:iea\ e\ 1t.11.1himc11Jp ~h: 
capjtni:'-

E'-'latno'- ;1h:;oi11ta l'l:ll u ..:un­
vc11ei.lv'i 1le que, se :>e ll\'~s;;e '.1 
montado 1111111 cmp.-ez1.. pp1 tu '., ·~ · 
za para •l ex plomc,:1l•1 Ofl ~.1r~;e rn 
maritima lio Braril, o.. 1 ,::;sos 
inrn1os d'.tle111-111111 1e1-lh·· l•1P1'1 
prestado o seu mclhu1 nwllii­
me11t<i e o ~l·rrm:iis \•ali~o;cvn· 
curso, dando a pr~fe~cn~ 1:1, 1~ 111 

os seus transportes, <IOH \ .1~ 01 <.:S 

que na\'egasscm snh n li< ssn 
bandeira t~. agonl, '11"cst. 111c,. 
mento dê dl1lorc,,:1 c11sc •• 1 " ss 1 
delicad1Sll11Ha s:iua~ílo tc:r111 cn­
contrndô, '<etn dm id11 11 glml.!, 
uma fõrtc utenu.u•t1e, pcln f:icilJ:. 
dade que :<e encontrana rui 1 ''P'" 
taÇuo àe nrtigos l!"trar•gt. 1 "s que 
nos são absolutamente rlcc<.'Ssa­
rios, principalmente de m• ho e 
trigo da A ri::cntina e da J\ 111<.; 1.c:n 
d<r- ~01fc, por onde ~ v11pore.<;, 
nn :i \1al conjrmturll, pti-lcri, 111 
rá.zi;r ''<l ·• 11 

'la~ .• i~vr.i. 1.;ol11u i!'a111e-;. c!;fc 
nl:i~o a~i,U1\U.1 lijJc0,1s {! nJ;,1.t.-rdo 
d1; ll)tllllCI 10 Clll IOOíllCltl<J, rar~ 

que ,lc totl11 não se ~lu1i.lc no 
"mar lodacento da n<1s"1 incuria. 

l'or iss1). tenJo a Camarn Industria 
e .\rte de S. Paulo a;;ra,iecido os C'· 

fori;Qs que teem stdv c1nrrt..t;.ado!> rela 
"ocidade l'ropa~an.la de Portugal, p.1-
.1 yue o est.1be!eci111ento d'e,,.u1 ..:.'lr· 

tell.1 vi.;nha um dia .i ser um fado, 
h m.:s•n_. :-:r C'eJa fo n:pre«entou, uma 

a • gu\·emo. n't;!;se " t' lo. 
\!U" n; ~ n' 
r e.-e1~ n .. o 1 1· 

lotnli..Jo, Je recc1'lc,cr o ~·1-

14:í 

triotis1110 t(UC as tem incitado; e oxalá 
das s111ti~scm um dia o almejado flm. 

Cvnsln. po1cm, que o Governo está 
decidido a ahrir um no\·o concurso 
p:nn a atlJu,.lica.,:ão d'es:;a carreira. Se 
wl fuctc> se r.:alisar. não temos senão 
de :wlaudi1 mab essa tentati\·a dos 
pod1?1.es puhlko,., e muito grato nos 

• sei :í constt1tar que ela foi coroadn .lo 
111dhor .. ic.to 

lia, t•h.:i\iíl, u111 ponlo para nós 
(•b!ict n e ljl.ie "e uos torna de dilicil 
cxplkaçi\o. r:· l' ::.eguinte : 

Ate h.1 pouco. quando ainda ha\ia 
um·1 rcl.ith .1 r 11. \idade em cons1ituir­
s · Ul'l:I e1 l>'l<"l'I•, que-se:~\ Ju\'ida­
prúj,,tc<1 na "'C fo:.se b 0 seada em soli­
, ·s .11 ,•t ''"' " '>.!jcit,1 ii mai~ criteriosa 

.1, 11 111':,tr 1i;ào, 11'.11guc111 se lem­
h1 ,u' .,. <'lllprcgar os seus esfor­
<;vs n'cssc ;;cnt1do, de forma que 
e~tm·an111s sujeitos unicam.ente :í 

1 
-<!~plo1.i.,;tl'o estrangeira. Essa falta 
"lc lo11br1m(.a ern motivada -

1
1 

H!gundo " opinião dos entendidos t na 111nte11a pela quasi impossi-
hílidadc' de ~e competir com as. 
1·edu11idissim11s tarifas dos 1·apo-· 
re,.; estrangeiros. 

1\go1a que, embora não haja 
eoncorrencia estrangeira, r.ão ve-
111us f.tcilidadc de. se arranjarem 
\, pores p:1rn ·o estabelecimento 
,!e cam:iras. apareceram bastan-
1cs propostns por ocasião do ulti­
mo concurso 4ue - segundo crê-
1111,s foi anulado pela abundan-
, 1.1 dos. . . ambit..;osos. 

bto dá·nos a ent1mder que, 
para esse rim, foi posta em equa­
,.:;o n moroli,t'lde do sapateiro de 
Br:1g,1 •.• 

Um esta lucta de interesses é 
ql,Jc óüo é p-Os:-<i\·el continuar, 
por~uc d'cla ad\'cern os maiores 
i:•tjüizos para o l'aiz. 

E se 'bem lfllC os interesses 
p:u tlcul.1rcs scjmn, até certo pon­
tll. atendíveis, os geraes é que, 
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de forma alguma, podem estará mercc 
de caprichosos ou de gananciosos que 
apenas olham ao seu bem indi\'idual 
ou á vingany.1 pelo empate de qual­
quer tentali\•a em pro,·eitu do l'aiz. 

Hoje, como scmr.re, o!:' nossos ir­
mãos de alem-mar. reclamam uma 
carreira nacional <ie navegação para 
os portos da terra de S:inta Cruz, to· 
mando, de cada \'cZ que se agita essa 
questão, o compromisso moral de 
prestarem o seu melhor concurso á 
em preza que se <:<>nstituia para a explo­
ração d'essa linha marítima. 

N O J>AL AC10 

Hoje, como sempre, esses patrioticos 
apelos diluem-se na ond:i revoltante 
dos esriritos mesquinhos que enchar­
ca esta malfadada terra portugueza. 
~ào pode dizer-se que seja por falta 

de capitaes qut esse emprehendimento 
não conseguiu ainda \'ingar, porque 
outros, du,•idosos e de muito menos 
alcance economico, teem tido o melhor 
acolhimento; o que nos leva a supôr 
que, ror ser muito bom e todos o 
quererem, é que ele não vae por 
deante. 

Josi:: L1<;1JOA. 

DE CRISTAL, DO P ORTO 
UMA EXPOSIÇAO PERMANENTE D'ARTE 

EM o numero tfcsta Redsta 
referido a 5 de março de 

1917. a rroposito da 011/eria 
das Artes- que durante algum 
tempo este,·e instalada no salão 
da fotografia Bobone, á rua Serpa 
Pinto - salientámos o rezar que, 
nos causou, a noticia do desa­
parecimento d'essa Galeria, des­
tir.ada exclusivamente :í exposi· 
ção permnnente de trabalhos ar­
tisticos. Fui com \'erd:1deiro sen­
timento que constatámos es:.c 
facto; e ao regi!'tal-o nas nossas co­
lunas, tentámos transmitir pelas nos· 
sas palanas o incitamento que em 
nós cabia p:ua que ele. de todo, não 
se confirmasse, e essa exposição­
que tinhn sido esp.:rançosamente idea­
lisada pelos no1·os artistas com aplau­
so e consenso unani111e dos cultores 
de bellas·artes-reabrindo onde primi­
tivamente fôra instalada ou n'outro 
sitio mais npropriudo, viesse preencher 
uma lacuna que havia até a sua aber­
tura, e continuou havendo no nosso 
Paiz, depois que terminou. 

Infelizmente, por razões que desco­
nhecemos, nem o nosso modesto in­
citamento, nem outrns mais poderosas 
instancias que parn esse fim foram 
feitas, conseguiram l'ingar. 

Devemo:., porem, dizer, que esse 
resultado não nus causou admiração. 
Conhecemos suficientemente o meio 
em que vivemos, para que coisas se­
melhantes possam trazer-nos qualquer 
grau de surpreza. 

Lament;ímos cntl'\o esse facto; e, 
após um ano de silencio, ele teria, 
certamente, pas~ado os humbraes do 
esquecimento, se uma noticia recente 
não nol'o viesse re.wivar. Essa noti­
cia refere.se á proxima abertura, na 

. 
nave do elegante Palacio de Cristnl, 
do Porto, d"uma exposição permanen­
te de arte-no genero da Galeria que 
funcionou em Lisboa -onde serão aco­
lhidos enthusiasticamente todas as pro­
duções dos artistas nacionaes. 

Esse facto, do mais palpitante in­
teresse, foi recebido com nlvoroço nos 
meios artisticos do nosso paiz, e á 
sua inspiração teem sido tributados os 
mais justos e calorosos aplausos. 

Realmente essa ideia-que em bre­
ve veremos tornada pratica-é, alem 
de muito sympathica, pelo que de hu­
manitario revela e de patriotico encer· 
ra, um preciosíssimo sen•iço prestado 
á Arte portugueza e representa o mais 
valioso estimulo para os nossos no~ 
,·os artistas, em geral tão desprote­
gidos pela fortuna, que rara eles só 
tem sido prodign em desventuras. 

Com a proxima abertura d'essa ex­
posição, esses artistas teem já um 
meio de se tornarem conhecidos, de 
acharem colocação para as suas pro­
duções e de oU\·irem as apreciuçôes 
feitas aos seus trabalhos, as quaes 
muito hão de influir para que eles 
corrijam os seus naturaes defeitos, 
para que aprimorem a interpretação 
das suas inspirações, ou para que es-
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tabeleçam, em no\•as concepçôes, uma 
mais real semelhança; mostrando as· 
sim que os conselhos e indicações 
alheias foram proveitosas para a mo­
diflca.;ào da sua •forma>. 

Isso será, sem duvida, um dos gran­
des beneflcios que trará essa- exposi­
çi1o; e a sua proxima realidade será 
um facto, como consequencia da te­
nacidade e criterio que teem sido o 
lema dos corpos dirigentes da sociedade 
exploradora do referido palacio. 

tÇ, pois, com o maior enthusiasmo 
e com 11 mais inteira satisfação que 
damos esta noticia; reser\•ando para 
a oportunidade - que fazemos ,·otos 
porque seja bem proxima-uma mais 
llll'ga referencia a esse acontecimento 
o qual marcará, por certo, uma data me· 
moravel para os cultores e apreciado­
res da Arte Nacional. 

- @ 

GUIA DE PORTUGA L 

A Cusa :\lichelin, de l'aris,_ ~10 in­
tuito· de completar a sene dos 

seus guias com o que descreva as 
viagens em Portugal. acaba de encar­
regar o sr. José Bruno de L'abe,io de 
colher aqui os elementos neces!'arios 
á elaboraçào

1 
o' esse guia. 

O Sr. Bruno de Cabedo, que de ha 
muito 1eside em Paris, estando ha 
tempo, j<í, ao ser\'iço d'aquela impor­
tante casa, acha-se actualmente em 
Lisboa, devendo em breve dar inicio 
a(•S 'trabalhos para o desempenho da 
missão que lhe foi confiada. 

E' com prazer que inserimos esta 
noticia, pois ela mostra que Portugal 
vae merecendo ao estrangeiro a aten­
ção que, de ha muito, devia gozar e 
a que tem JUSto direito. 

A repressão da mendicidade 
nas praias e thermas 

O sr. dr. José d' Athayde, ilustre 
Director da Repartição de T u­

rismo, instou junto dos poderes publi­
cos para que sejam tomadas providen­
cias de forma que a mendicidade nas 
nossas praias e es1ancias thermaes se­
ja o mais possivel reprimida durante 
a pro-:ima época de \'erão. 

A "REVISTA DE TURISMO> 
asslgna-se e vende-se na s ua adml­
nistraçl o, L. Bordalo Pinheiro, 28, 
e em todas 'as livrarias de Ll$boa, 
Porto, Coimbra Figueira da Foz, 
Guarda, Cintra e outras terras do 
palz. 
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FESTAS DE CARIDADE 

FESTAS OE CARll>AOI!: !-Quem ha 
que ao lêr esta phrase não expe­

rimente uma consoladorn alegria inun­
dar-lhe a alma ?-Quem ha que, ao 
vêl-a anunciada, não sinta um louco en­
thu:;ia!:m10, a ne.:essi.lade mesmo de 
prestar todo o concurso para que a 
sua realisaçào ~e cfectivc, o seu bri­
lhantbmo exceda toda a previsão e 
os seus n:sultados sejam multiplica­
dos em heneficios que "e ,1ilate111 como 
propria magia dn obra ? ! 

Caridade !-1 ln verá, p<HYentura, al­
guem, d'cntre os seres bem formndos, 
HUC não se ::.inta seduzir por todo o 
senlimental poema que encerra essa 
palavra? 

Xiio .. \qu<:les que se i111põe111 a übri­
gac;ào de cuidar do proximo, muitas 
\'CZcs, mais do que de si· proprios, 
são us primeiros 11 acorrer com o seu 
auxiiio, prestante e rnlioso sempre, 
para que ei:se poema se traJuza em 
obras re~rlendoros<L''. e d'clas rc,.ul­
tem os benelicios possh•cb para ate­
nuar ns des\'entums alheias. 

-E quanta,, teem sido minoraJas 
reta pratica d' e~sa sublime nrt.ude? 

Seria infinito o rol das ohreims que 
teem de..licado as maiores energias da 
sua rida e os seus melhores esforços 
a expargir os dons da sua caridade 
chrisii. em pr0\·eitu. dos infelizes, d'.Js 
pobre,;, das creaturas a quem os Altos 
Destinos niio foram prodigos na con­
cessão do bem-estar rclali\·o que n'esta 
vida se p1íde goznr. 

To,1os us di11s, a todas horas, uma 
ação surge, uma bencmerencia revela­
se como por enc11nto, por entre ren­
das e sedas, aureolada do sorriso con­
fortante das almas, e de palavrns dôces 
ao espírito, n'uma seduclorn fraterni­
dade, para 4ue esse facto traduza 
simplesmente o auxilio que devemos 
uns aos outros; para que elle nilo si­
gnifique mais do que a justa partilha 
nas alegrias comuns, nem faça sentir 
a distancia entre os extremos que, 
n'esse momento, se tocam. 

Os espiritos que se dedicam a es~a 
santa e adoravel cruzada não cessam 
um só momento de procurar motivos, 
de buscar meios, de inventar até, as 
maiores excentridades, para conse~ui­
rem a satisfaç.'lo dos seus desejos, 
para attin~irem o seu fim especial, 
que é proporcionar o bem da huma­
nidade que \'Í\'e sob o peso das des­
ditas, ou d'aquelfes a quem se torna 
necessario um conforto, um alento, um 
estimulo, para o proscguirnento do seu 
dever. 

Foi sob esta doce evocação que 
um grupo de distinctas senhoras le­
vou a efeito, no sumptuoso chall,. da 
da Sociedade :\acional de Belas Artes, 
uma interessantíssima festa, em que 
a Boneca recebeu um11 especial con­
sagração, e a Trapolvgia foi \'icto­
riada como original concepção de es­
píritos artisticos. 

Era maravilhoso a e!'pectaculo que 
se apresentava á assistencia. Uma 
feira de bonecas, um bazar de pro­
duções feitas com trapos, eis os 1110-

ti vos que attrahiam; com que a C11-
ridade, d'esta vez, cathechisou os seus 
evangelistas ; em que a Fortuna soube 
envolver a sua prodigalidade. 

O ambiente era propicio; o tlm cm 
seductor. 

Por isso, durante as horas em que 
as Boflecas e a Trapologia gozaram 
as delicias do throno em que esti\·e­
ram colocadas, a Caridade vi\·eu feliz. 
Te\·c, tambem, a seus' pés a alegria 
estonteante da mocidade, o cnthus1as--
1110 \'ibrante dos despreocupados, o 
aroma inebriante das flores que ali 
rlantou, e que rela sua magica influen­
cia desabrocharam com rapida feraci­
dade, incensando-.\ docemente. E após 
esses momentos de ditosa felicidade, 
Ella-esrn santa virtude-colheu os 
fructos em que, por mãos bemfaze­
jas, poude transformar as suas flores; 
e com eles foi minorar muita angus­
tia, fez esmorecer muito desespero, 
reconfortou alentosamente o moral de­
finhado por sofredoras desditas! 

* 

* * 

Bem haja as promotoras d'essa festa, 
sr.•• D. Zulmira Franco Teixeira (Fal­
carreira) e D. Sára da :\Iotta Vieira 
Marques. Os seus nomes são marcos 
miliarios na senda do bem; são fri­
santes exemplos de virtude; são joias 
descriptas nas formosíssimas paginas 
em que a Caridade tem inscripto as 
suas melodiosas epopeias ! 

1 

). L. 

=o= 
Durante a expos1çao da Trapologia 

foram \·endidos primorosos versos de 
distinctas poetisas, impressos em ar­
tísticas folhas. D'entre eles destacamos 
o engraçadissimo Soneto que nos per­
mitimos a liberdade de publicar e que 
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e firmndo po1• e Azul,. pseudonimo que 
caractcrisa o scintilante espírito da 
sua s:enk1l OU<tora, a sr. Dona Zul­
mira Falcarreira. 

TRAPOLOGIA 

Juntar e a111a11dr"r lodo o bocado 

De vtslt'dos de .~rda 011 de vtludo,-

Rtslns d~ cl1ilt1 011 gtmg"• emfi111 de ludo 

Q11t possa ainda srr aprovtilallo,-

E t1'11m tlcsmho louco, impr<nJisado, 

Dt /raro or~1;im1I, rapido r agudo, 

Trt111.'ijigurt1/-os1 :um 'l"ª''l""' t•slzuio, 

,\"'11111 pnr111t1 de cô1· realisado,-

Ress11:;ci/m· ti vilfo o q11e cslâ morto, 

Tn111.,/ormm1do 011co11/orlo11m desco11/orlo, 
Q111•111 so11h11r •SI• so11'10 poderia ? 

Só R11111all10 Orl1/:1lo q11a11do, propluta, 
A rsla nrle1 11*11mt1 gr<i(a Ido discreta, 

Fi1111111mle dwmou Trapologia. 

AZUL. 

a-=-~o.=~======== 

Transito internacional 

T f:-il>O sido já adoptada em Hes­
pa11ha e Fmnça a hora avan­

çada de ses~enta minutos, acham-se 
por esse n1ütivo asseguradas todas as 
corresrondencias de transito interna­
cional. 

---=.!,.., Wl -========= 

EXPEDIENTE 

POR não estarem ainda normalisados 
os ser\'iços da nossa tipografia, 

o presente numero é publicado ainda 
com atrazo. 

Contamos, porem, muito em breve, 
recomeçar regularmente a publicação 
da nossa Rt:vista 

Todo aquele que se interessa 

pela manutenção da •REVISTA 
DE TURISMO•, deverá dar-lhe 

o seu concurso, angariando-lhe 

assinantes e fazendo-lhe comu­

nicações que interessem ao seu 

fim especial. 
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AROUITECTURA . ,..,., 

TRAIJICIONALISTA 

l "'l::M esta re\.'Í:;ta, muito sensata­
mente, feito a propaganda na­

cionalista, em ludo o que, exequh·el­
mente, eln possa ser empregada. E. 
entre os 11ssuntos que tem ,·ersadn, 
tem-se especial­
mente preocu 
pado com a a1-
quitecturn em " 

I nosso l'ais, que 
é um dos ftwto­
res mais impor­
tantl.)S de u111H 
nacionalkladl.', 
que se nilo uba:-· 
tarda co111 os 
inadq uados mo­
dêlos estrnngct· 
ros. 

Em l'ortug;1l, 
tem-se se~uidu 
o sistema úe 
importar do e.'­
trangeiro, e:-pe­
c ia l mente ,fo 
França, to.fo~ o.; 
modêloo;. Não 
são só as mo· 
das no vestua­
rio e outras de 
somenos impnr­
tancia. Até 11 
con~tniçilo "ª" habiu1.;c'•1:s é, em ge­
ral, feita p0r modêlos franc.:zes, que 
nos vêem para ns livrarias, com bo­
nitas e \·anegadas cúrcs, ma.-; com 
plantas que nl\o podt:m servir para os 
nossos usos e costumes. DilqUi, o 
mau resultado, de q1w, ou se alteram m< 
fachadas para correspo1 1dl!r ás alter11-
ções dns plnntas, ou se conservam estas 
com alterayõcs tão foryadm; que dilo 
um verdadeiro disparate. 

E' certo <tlll:, com snlutar reaçào, se 
.vem acentuando, ha poucos n11os para 
c:í, e já !'e \ºi'IO \'endo pelo pais e1n 
fóra, con!-'tr U\'f)C~ de e Cl\!"iHS f'Ol"tuguê 
S<'IS", a que os seus inteligentes e patríu­
ticos autores .. co111 consciencioso estude 
dos elementos di~persus por to,ias n 
nos:ms pru,·111cias, ~e teem pr.:s·tu .lo 
con1 o fim de e:;ti11111la1 o gi"lsto pelo 
que é no~so, incontesta\•elrncntc, i;u 
perior ao que ,·em de f1)ra 

Já aqui ten\os puhlicndo 11!guns dos 
muitos modêlos !le •ca~a portuguêsa> 
que se tem con:;tituidu no l'aiz, e rn­
mos hoje ,for mais um exemplo, com 
o portugue.;bsimo •Solar de \'ila 1\leã• 
ha pouco concluido, e que é projét0 
do distinto arquitecto bracarense, sr. 

DO SECl'L V 

João de :\loura Coutinho d' Almeidà 
J" Eça, l}Ue já tem outros trabalhos no 
genero, dignos dos maiores encomios, 
pelos seus loU\·aveis esfon;os cm que­
rer naciooaltsar a arquitecturn. 

O solar de 4uc n,,, e:;tam<>!:> ocu· 
pan,lu e cujas gravuras puhliC:1111os, 
pertence á Ex."" Sr.• D. C11pitolin11 
Novaes, \'luva do falecido conselhcirn 
José Novaes, que o mandou l'Ollslruir 

14$ 
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mas ni\o chegou a \'er acabado, por 
a morte o ter surprehendido antes 
disso. 

Está situada n solarenga e linda 
vi\·enda num <los pontos mais pito­
rescos da província do :\linho. na fre­
f;tUezia de Vila :\lei\, a uns trcs quilo­
metros de :'\me. 

~a c11péln, cm cstilc• n:nas,·ença, ha 
dois formosos pa1111eaux em azulejo, 
de Jorge Colnço. 

Seria longn a ,fo:;cri..:ão di::-ta bela 
\'inmda. cuja cst11i,..açào, do seculo 

X\'lll. é um pnniôr de bom gú-to, 
que suplanta muita cousa estrangeira, 
que, por mal dos no!isos pecados, tem 
inrn.lido o !'ais. 

:->.e. 
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LISBO A 
.tlSJ>ECTOS CJT ALJliVOS 

I rs110A, apezar du seu feitio ainda 
.J um tanto burguez, já não pare­

oee a 111c,,ma ddade de ha JO anos, 
onde 1)s restos dos antigos usos e 
costumes, nparedarn em exyuisilu con­
traste com a.'> manifestaç<'.ies do pro­
grcs>-o. cnt;io já entrado na nossa vi­
da, embora esbarrando a cado. pas,.,o 
nos :11111chrc>11icos dcios que tào en­
raiir .. 'ldos se achavai11 no solo alfa. 
cinha. 

Hoje, a nu>'sa C 'apitai. comquanto 
por nlguns co11,.,ideraJa, ainda, apenns, 
em pnrnldu com u11111 cidade Je pro­
vincia das grandes na.;ões, tem uma 
\'idn intensa e interessante, que ofe­
rece mil osrcctos ao ubscrnhior ,~ue 
tente descrc\·cl'n. 

l'arn ll<Í!', alfaci11has, ela 11ãú .s.: 
repr~enta J•Í pela saloia de· roslu re,1on­
do, pele t1:rnacla pelos ares quentes do 
nos. o meridiano; \'esti,Ja mal llltl." com 
riqueza: 111io :-aoendu andar e entp11an-

· do os saltos; rude no riso e larga nc1 
gesto: cnd1endo a boca com a Ave­
nida da Lihcrdade, onde apanhava in­
digestões ~·o:n os pnsteis com prados no 
Cócó, que, depois, por não se nchnr 
bem dcnlro d'un1 inesthctico csparti 
lho, 111 vomitar nas salsas aguas do 
formoso l"cJo: rnt. sentada 1ahrêw1-

l 

l l>'BO~ - >h)NUMENTO A ~Al.OANHA 

mente n11 11lt9 de Santa l 'athat ina, 
aspira rn co111 sofreguidão o ar, paro 
diluir os gnzcs inlcslinaes, emquanto 
os 1Hrotos 1mtrecortavam as suas apre­
ciaçê>es sobre os botes que via sin­
grar no estuario fronteiro. 

A ciJade alfacinha, atualmente, está 
mudatfa. l'nrece hoje l.ITlla gentil menina 
eJucad11 no meio da civilisação. Apren­
deu a :>er gente. Já pinta as faces, 

pole as unhas e enverniza (IS sapu­
tos. Já veste co111 donaire e piza com 
degancia. Já fala fram·ez e interpreta 
musicos consagra:los. Jii t•onhece a 
literatura estrangeira e fala solcmne­
mente nos poetas e pros.1tlores portu­
i.:uezes, desde a infancia dn lítcmlura 
até nossos êias, on.ie os c<;crit(lrcs ele 
penas d'aço são tanto>' como os <.I. 
pena grande. J~i es:;í ç1\'ilisad,1 nos 
apetites, tomando chasinho 1í 1.,1-.1 . 
parn conforto do estomngo . .f:t l'11111.<1 
hem e ri comodidainente. Já sabe dlO· 
rnr t: sabe amar. Emfim. drnmalisn ns 
scenas qu1: lhe coll\·em e cun verte c111 
Lragedi11~. segun,lu os d<!st:JOS, 1•s f.i-

( 

LISBOA-MONUMENTO A SÃ DA BANDEIRA 

<.:tos que acidentam 11 sua j1í esto11-
letmle vida. 

Está uma \'erJadcira senhora. 
l'or isso, tantos a 

dc.~ejn111 ,·êr, na sua 
mtegrn magestade, e 
apreciar as suas exre11-
lricidades, examinar 
as suas joias, todas 
ns suas riquezas, to.lo 
o seu J<Í vastíssimo 
emporio de \'aidades 
e de frivolidndes. · fo. 
dos querem gosar deste 

LISBOA • 
Vl1t• tira1a de S. Ftdto 

d' Alcanrara 

palco inicnso onde a 
nstucia do homem, já 
atingindo um grau su-

H.1 

' perior, não chega, todavia, para de-
fender-se dos lances ardilosos e:m que 
a ;\lulher. nas scenas mais extraordi­
narias, o envolve com n maxima fa­
cilidade. 

Sim. Tudo isso e mais alguma coisa, 
é que lhe dão atrnctivos que nos im­
i:;elem insensivelmente parn os seus 
folguedos, para a agita.yilo febril e 
enen·ante dos dmmas conjugaes e das 

l IS80A-MONUM!.NTO AO OUQUF. D• TE.RCEIRA 

<.:0111edias burlescas que se pas­
sam entre o cu111ert"Ío e n indus­
tria. as linanças e os argentarios, 
rnmo lnt1e os politicos e os 
~.bstencionistlls, e entre todos 
a<• mesmo temro, 11 ·uma amal­
.;ama de inteçesses \·:11 ios e con­
tra rios, de syrnpathim' com·en­
cionaes e de odios tlgadaes : tudo 
misturado, como uma \'erdadeira 
sa ladn russa. 

Isto é a \'ida intens:1 que Lis­
boa hoje oferece, como primeiro 

aspecto a qunlquer observador. Poder­
se-ha mesmo dizer que ele constitue o 
manto diaplzallo da fantasia com que 
cncohre a nudez forte da verdade; 
porque sous le bnlco11 ha outrO!i as-
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pe..:tos. 11111ito <fü·ersos e muito trbtes 
que por isso mesmo-e para que nãu 
ofusquem as galas reluzentes dos ex· 
teriores, se escondem subrept1ci.1mcnte 
p<;ir entre a timida \·ergonha e a po· 
bre7A'\ cnve1gonl11ula. Mas este-.. não 
.se aprc:;cnta111. expontanco•, .i \bta 
do VÍ!>1tante, nem llle!SOlO 81 u\:CZ 0:­

bai>tidOICS. O seu mo~1111 rtlo e a sua 
airi1o de:-enhanM>C i.1111plcs111ente como 

fundo esbatido no grande scenario da 
vida citadina, representando, to lavÜlt 
a negrura precisa pera que realce; 
.reluza todo um 1T1ando de aparenc· 

de «l~ainha do Oceano• onde foi co­
loe<hia pelo imortal Alexandre Hercu­
lano, tinha já atingido uma phn~e cm 
que o genero feminino cont.rnhe n 
-Obrigação de se alindar, rarp ... se 
iludir a ,..j propfflt. ·-

l'or isst'. comcço-.1 n pintar-se, a es­
pa1tilhar-se. a u .. ~ar -0" ct1xires <la lon­
ga \Ida. a pôr 1.:11.uirii(l c'e-;trco e a 
gnh 'nbar as faces, 111 :-tranJo-sc-nos 

hoje co111 
11111n luxuosa 
e11caderm1-
ráo que utra· 
J1c u ,·êr :;e· • 
lhe o •ntcrivr, 
onde ns \8· 

nad i,,sr 111u:; 
videntes gu, 
zan1 i111p11· 
llClllCl1(C OS 

hcnclicios da 
,!'Utt rundo" 
sa 111d11st11a, 
ad v 111 hamlo 
u passado, 
contando o 
presente e 
predizendo o 
futuro ; onde 

ilusorias, de phantaalu ephemeras, 
vaidades postiças. IUll>"':"<il.Wa.M 

Comtudo, 1t cidade de marmor·•1r.~';f'I!~ 
granito d beira-mar plantada, e 
serva ainda, para os espiritos aman 
da tradição e .atravez n evolu'ião du 
épocas, a linha fidalga das Donas dl 
tempo$ idos, guardando cou1 inestima· 
vel apreço, m1 joias ~ue outr'ora en­
fiqueceram a sua corôa de glorias; vs 
~azões que testemunham o fausto 
com que assombrou todo o mundo ; ' 
essa precisosa galeria onde .. sciencia. 
as artes, as letras, n intrepidez e o va­
lor 14e repret1enta111 por doiradas e ful­
gurantes paKinas J'uma historia in· 
oompara\•el, que aureolou Inconfundi­
velmente o nome portuguez. 

E nos seus jardins, nos seus bair­
ros excentricos, como nos seus pito­
rescos e sonhadoreii arrabaldes, man­
tem ainda os traços d'uma ja\-entude 
~ resplandecente. distincta em 
ràifQlntea de subdl amabllldade, dlver­
• em lances ,,Ili beroismo e plhar­
dia, mostrando bém que esta foi a 
Patria celebre dos celebres •Doze de 
lnglalena. -·-

Seria inte1 mina \·el a fü.ta de todos 
os factos notavch; que ucu1•u111 hoje u 
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sua \'i\la, ljuasi 01\lsta á que p.1s.~ava, 
quanJô \ 

.t:Sta\as, lmda lgnet, posta em soeego 

•N'aquelle cugnno d'nh.na lêdo e cego 

~las, enu1o, ni\o ha\·iA o ruído en­
surdece,lor <los automo\ eis A desper­
taicm n'n d'es.,c socego. nem o feroz 
tilintm dos carro" electricus-quaes 
fcrteíroi; camrcstre!', mmunciando as 
rroxhn11s horr:iscas. Em conwensação 
desap111ecc1.1m us typrcos deifa.gatos­
l'f1l·alguid11rrs, éUJO pregão era sem­
pre :icomra11haJ1> do ruido e~tridulo 
de ,fois fenos e111 <ksllt1111wn'oso som; 
llClll ha, t<1111bc111, OS Ullligo:; rregÕes 
que nrrclill\'a111 as meninas da Baixa, 
ao 111e'-1110 tc111po ;ine swl\ i~a,·am o 
ljllilo d11S r1111cio11a1Í1 :! f'lll'lii.:os, após 
o exte1111a11te l1ab11lho quoti.linno. 

Ag<nn, existe, apen:is, pam os que 
,·1vert11n no paS!'a,10, as recordações 

do seu feliz teappo, quando, então, se 
fazia 11os domingos. no antigo Passeio 
Publico, o que hoje faz a sociedade 
todo!! os dias, na Avenida e no Cam­
po Gnindc. na Baixa e nn Alta, por­
-iue, uctunhntn '° passeia-se em Lisboa 

como nunca 
se passeiou 
em parte at-•ma. 

Isso é, ain-
da, um moti­
vo pata que a 
nossa Capital 
seja visitada. 

Outros atra­
hentes moti-

LISllOA-ROCIO 

VOS ha, po­
rem, na Us­
-tla- a111ada, 
que fazem vi­
brar a alma 
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portugueza quando os contempla, e 
que especialmente seduzem a aten­
ção dos forasteíros, por representa­
rem testemunhos incontesta,·eis das 
nossas passadas glorias, da nossa an­
tiga riqueza, ou do nosso espírito 
original, hoje cmprehendcJoramente 
arrojado, amanhã iJealmente artistic11, 
mas sempre unico. 

E, assim, em os nossos muzeus, 
nos nossos monumentos e obras d'ar­
te, emfim, em tu.to onde 11s príncipes 
luzitanos estiw11atizaram ns concepções 

LISBO ~ - Vbla <irada do Cultlo 

di\·inamente belas d<• seu lllC<>lllpara­
vel genio, transluz a alma da Patria 
de que Lisboa é a mãe e detentora 
de um grande, seni\o do maior mune· 
ro das suas riqussimas e preciosas 
joias; fulguram, aos re\'erberos d'um 
Sol genuinamente pol'luguez, as lidi­
mas glorias d'um pO\'O que •ao Mufl­
do deu flovos M111tdos•. 

=o= 
Iluminando grandemente as paginas 

d'esta Revi:;ta, reproduzimos varios 

LISBOA-Jardim Botanlto 

monumentos que, parn perpetuar a 
memo1ü de nobres, de bravos e he­
roicos portuguezes, foram erigidos em 
alguns dos encantadores jardins e lar­
gas prnças que alindam a formosa· 
Lisboa. 

A' memorza de Ranza!lzo Ortigão 

UMA SYMPATHICA INICIATIVA 

DA SOCIEDADE DE PROPAGANDA 

POR iniciativa do sr. ~lanuel Emí­
dio da Sih-a, Presidente da Co­

missão de Hoteis da Propaganda de 
Portugal. vae esta benemerita associa­

ção erigir, na linda es­
tancia do Gerez, um 
modesto monumento 
consagrando a memo­
ria de Ramalho Ortigão, 
que foi um frequenta­
dor assíduo d'aquelas 
thermas e um grande 
amigo da sua original 
paisagem. 

O nunca esquecido 
escritor costumava, pe­
las tardes quentes de 
agosto, ao pôr do sol, 
passar horas em doce 
contemplação, sentado 
n'um dos pontos do 

Gerez onde melhor se espraia a \'ista 
pelo formoso \•alie de \'illa1' da Vei­
ga e pelai; serranias d'aquel.i pitoresca . 
região. 

Precisamente no sitio de predileção 
do brilhante auctor das "Farpas•, e 
onde existem ainda uns toscos ban­
cos já denominados Ba11cos do Ra­
malho, \'ae a Propaganda de Portu­
gal construir uns outros, artisticos, 
para goso dos banhistas, ou dcs sim­
ples turistas que dsitem esse pitores­
co logar. 

O projecto e desenho d'esses ban­
cos foi co.nfiado ao arquitecto, sr. 
Raul Lino, cuja competenda em tra­
balhos de decoração paisagista é bem 
conhecida. 

Raul Lino já concluiu o seu tra­
balho, que foi inspirado nos bancos 
do Claustro de Santa i\faria de Bouro, 
consen·ando-lhe assim o caracter re­
gionalista, a sua estructura solida e 
se\·era, mas elegante, conjugando-se 
perfeitamente com a amplitude seh·atica 
da região. 

Entre trez bancos maiores, forman­
do triangulo, e como que convidando 
a um repouso. serão instalados, nos 
\'ertices, trez assentos solitarios, uti­
lissimos para aqueles que preferem 
gosar em silencio a melancolia de uma 
paisagem triste e emoti,·a. As costas 
dos bancos são altas para proteger do 
\'ento e do sol as pessoas que n'eles 
se sentarem; havendo, de um dos la­
dos, pelo menos, e tambem ao centro, 
um espaço livre, destinado a uma ar-
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vore copada ou a um massiço de ar­
bustos adequados áquele local e que 
não neces;item de tratamento assíduo. 

Em breve \'ão começar as obras, de 
maneira que os frequentadores do Ce­
rez po!>sam, já no proximo verão, go­
sar d'este melhoramento que lhes ofe­
rece a Propaganda, perpetuando ao 
mesmo tempo a passagem, por aque­
las terras, de um dos mais entusiastas 
e sinceros amigos de Portugal. 

GUL!:.NRA AL410 

A' .ultima.hora 'chega-nos a triste 
noticia, da morte da mãe do 

nosso querido camarada, Guerra :\faio, 
Hedactor principal da nossa Revista. 

A falta de espaço obriga-nos a que 
só no proximo numero lhe consagre­
mos justamente o nosso pezar. 

Relatorio do congresso 
hoteleiro de 1917 

ACABA de ser distribuído pela Re­
partição de Turismo o Relato­

rio relativo ao congresso Hoteleiro, que 
com brilhante exito :;e realisou o ano 
passado nas salas da Sociedade Geo­
graphia. 

Bre\'ernente nos referiremos mais 
de espaço a esse valioso documento. 

"-""'=====[§]::= 

Capas para encadernar 
o l.º ano da Revista de Turismo 

Aos nossos cscriptorios, Largo Bordalo 
Pinheiro 28, podem ser requisitadas as capas 
artisticas que mandámos fazer para a enca­
dernação dos 24 numcros correspondentes 
ao 1.º ano da •Revista de Turismo•. 

O preço da encadernação, incluindo as ca­
pas, é de Esc. 2$6<> (mil e seisceentos réis); 
forneceadO·SC SÓ as capas por 1$20. 
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QUALQUt." c~1ra111\ciro n:\o pt•de dízer 
afo11:tmente q1•e conhei;e a :lnlnde re· 

pubfi•·a d<'s F.,1ad• , U•1ido, d" A111eric<1. 
~e nllo tiver Yi<Ílacl<; a 1<,///1111/ic <.i'ly•. 

Essa lntcrc,sanlc cidade, é perfeitamente 
11pka. unica tah-.-z uu :llu11do. F.la é um 
<'Xemplo fiisante du que é o cspiiito norte· 
amei ít·ano, tlll lnda a sua pujauça inventi\'d, 
e nas ~nas mais extra\·agantcs modalidades. 

P;11a se f;iz~r u111a idi•a. lia,ta dizer 1eu­
nidas que fossc:m t>!i l>aiMltS c.h! ,~n11stalit1n­
pla, a .. idade dto Allahnhad dinante um 
enorme 11101im c1111e ns m<111ro~, o Vezuvio 
t!fll erUJ)(,;tlo ·e, ninda, !\r!t·sf'.ina. por C>Casia.o 
lPum lcrH.:molo; e juutmuto .. se a isto tuclo 

uns dnro mil a~ilos du lu11:11irns, te1 ·se hia 
urna visàn apioximada do que é a •.·1tla11-
1,.. t;/'.{"' •luraillc a épo<~• de \'er:t<>. • 

l'aralcla111c111c, nenhuma outra praia dos 
Estados Unid<" apresenta maior fmmosura, 
melhm cn1 !vi 10 e c:oinodid~de parã um e· 
pouso si111:ula1. 
' A todos <s fora,leuos como eu, deve ufe­
rt!~et-se-llres t.~ mNmh\ 'llspêctt,s e as me~­
nlãs 11np1c,sr."'• a jul~r pela~ 111ilhcnlas 
qira> pa1et ida' curu a mmha, <'om qu" 
tQ.J.•ei n~s minha~ llll\~tipltcyis v1sit3$. 

IJt"~<le o 1111c1(1 da \'l:lgem, '!Ili New·\'01k 
-!>ól!lo d.: pattida q;.e de\C ser ounµ:alo­
rio pa1a-"4t iivaliar de 1,,,da a cx<·enu iddade 
americana at~ essa interessante praia, tudo 
é phantastico. cxtraordinario. uhrapas,ando 
quasi ns limites das idéu roncdm•eis. A ti: 
a prop11a Natureza se manifesta aqui de 
unia rm ma d1Jcrci11c-, nas ~"ª~ t-.pa1;11\llé~ 
de exhube1anda, no colorid.o com que ma· 
tioa <>S campos, no niarulhar ca<lenciado 
da~ aguas 11;" cascau1s. 

A ·~Jtk111tit: C11)•» é um~ va~ta praia, onde 
gen te de todas as ~11thc~oiias vac banhM­
se na época proptia . N ao é; pm pssim. 
qfzer onde •·ª •élite• pa~sa a •season•. 
E.<;.Sa vae p:w1 outtas 1nams. ~º"''\ l.cnox, 
Ba1 !lar lm1 e Ncwporl. 011de se ·podem 
apiedai '" r~q11111lt's rJ,1 cleg;tii<;ia, ame1i­
ca11a e o tcx11tcndM d'o.:sia so•·reda<le que 
gasta 11111l1t•ts a divertir-se, qu<· prati<a tu· 
das :is ex ·entricidacles ,. auxilia as maiores 
exqm-;1ucc;. 

1':a '•////UJJ':_r Çit,>·•, a popula~~o ba!uear 
é muito d1,·e1~a, r~nlandq-~e entre ela: pa­
dre .. , :1n1~tll<, imzt!i, opcrnrro-<, cJrf~t;i<, prc· 
sidcnlC!) elas Unive1s1da"!~s. cnlptt:~ados 

fie t:i<fos os generos, Jõgarlore~. colegiaes 
ttél. õt<. ~ nrn<sa tle l(enle ll:ld se prcc'­
cu11a tanto •x1111 à \'iltà, du1111ada da :.. "ie-­
~arle, <:On10 rom us sua~ d1straç<1e,. 

Cada um mostia·ee •!OIH<l é: e t0<1<>s pn•· 
timun llrlll o m~lhor 1iai1icl11 ~la r~la\·ào 
que ali ~ozam e cios divertimento' qnt? lhes 
proporcionam. 

"ATLA.1.\TTJ(' ( JTY. )) 

E' bom notai que para ·servir toda a r:o­
looia que habitualmeme :ili vae banhar-se. 
foi construido expressamente um enorme 
balneario, como sem duvida nau ha CJUlr* 
egnal. 

Os boteis acham-~e instalados 110 pa"ein 
principal, em edifidos apropriad"s. e s:I•» 
api:zar da sua grande~a, insufidenteo; para 
:>lojar o enorrnissimo numero de banhistas 
e veraneantes que dá prefe1encia aquela 
praia. Um d'cles pode alberga r •·c1w de 
mil e quatrocentas pess9a~. 

1 la·os para todos os pieços. clesdc 11i111 
até quinhtntos dolla1~ prn semana. 

E' claro que, os que 1.-ob1am 1a11 avultada 
pensllo. s<) sno utilisados pelos prinl'ipcs ela 
ímança yankee. que nnn se imporiam sab~r 
de conta$, mas que nàu dispensam as suas 
comodidades e a maior rapidez no ser· 
viçu. E' o ··aso de aplicar a <livisa - Per­
feição e rapider., sem emnomia. 

Muito pode o dinhP.iro .. - Adea11t~. 

o pa~~º'º ra,·oiitn n·es~3 º\i~mãt <:idade 
'lÍeteu:. por oc..asiào da ~pl.C'a bah1car, um 
mtrado.rni,·el aspecto. ~lilhi:•es de pc~soas 
andam, n'uma sequencia ~em fim. l'elo 
meio. o.> vendedores ele jnmaes J}lls<am 
apregoando. As creanças, >aqui e ali, for· 
mando pequenos gru~s. d1stracm·se a sen 
mod(l. No mar, o modmento dos harcos­
aut!>I"o\•eis é sempre c-xlraordinari<>, e o 
sorti das suas tonstanlts businada.~. (lU!: 
diabolicamente atroam os ares, vae juntai .,e 
ao murmurio da população ondulante, en • 
lre<:01tado pela multiplicidade cios sons das 
cornetas dos autos. em correria~ verli~ino­
sas. pelas ruas da cidade o que tudn pro· 
v-0ra a mais extranha cornoc;llo. 

Sobre a cabeça de todo n mu11do que 
alí se agita, ílutuam, impelidas pelM brisas 
do oceano, galhardetes e bandeÍrllS m1:lti· 
culores c; multidiversas 

Desde as nove horas da manha até á 
meia noite, o movimento é constante, ex· 
traorclinario, febricilante. 

A um dos ladr.s da Avenida. acham-se 
instaladas pitorescas barracas, onde peque­
nos japoneses vendem os seu~ m;l.iS 01 igi ... 
naes produc-tos. Ha. em cada uma rl'esqa~ 
barracas. um pr«'ltoe•rn curopeo que servi' 
de interprete par~ as oferla' dn' prociuctos 
eApostos. Esse pregoeiro exerce funç<'lcs se· 
melhanteo; i1s dos que antigamente se viam 
nas ba ua<-as das nÕSS.'ls feiras. Ala uns sl\o 
bastantes espiritucsc·•. e CO'll a sua graça 
alrahem ennrme cc.nc-orrencia á <X>mJ>r~ 
das trinta mil e uma íutilidacles que •e en· 
t!Ont1am á venda. S<ja dito em abono da 
verd'lde, que algun.3s coisas praticas e de 
,·alor, se mercad;:jarn egualmente n·cssas 
barracas. 

Alem d'essas. outras ha on<le ~e enc1111-
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trnm quadros arti-ticos, postaes ilustiados., 
n'uma im•omcn~uravel coleç:lo, jogos diver­
S05, •)· nu1t.~has Ct)i;:ts mús,, 

D'um ontro l~do da ,\vcnida, é o locaf 
rle.~tinatln {1s tl:\'e"õe:;, que 1.-aplivam um 
gr;11ule numero d"' l>auhistas. 

l!'.mfím, por t0<.h a parte se ,.1 gente 
mnv1mr·ntando.,e n'um est'1nteanle rodo­
piar, •ada um pron11a11do di\'erti1-se ou 
dis11air-,io a s~ll hel·prazer, ou melhor que 
pi1dc, e t<><ll•s 11:\11 deixando de ap1ove1tar 
O l!OOtl·lil11r que •e lhe' ;apresenta. 

A ptzar de toda a plu enetica ai:i1açllo que 
anima a ..11/tmlír CtlJ', ela ofei ece lagares 
<-Spec-mes para u1n sua\.'c re:pouso .. onde os 
qnc • n:io suport11111 a enervante l'ida que 
:.li se pratin1, podem clcscançar sem inco­
m0<I .. alRmn. Urn d'esses togares fica n'um 
dos extr~nws ela p1111a, 111\0 chegando ali o 
1111dn do huliço r:11s111dccedo1 da cidade. 

A prdere11da que é dada a esta p1aia 
uno sei po1 milhc">cs <le ameril'anos, mas 
por una sc1n numero de ... !\trangeiros, acha~ 
~e aind:t cxplirnda pelo facto da tempera 
lura que a c:nvolve srr suave, pois que nem 
no ver ao nlt ha l alor excessivo, nt•m du­
rante o mvc1 no o Ín.\ ~e faz sentir intcn~a~ 
mente. 

N,1 drr.cr d'um espanhol meu amigo e 
riue ro: meu 1·0111pãnliei10 na Alltmfic City,.. 
e~ta prâi:i i: a rntavn maravilha cio mundo, 
E t:io maiavílhosa ela é. ql.ie en•·erra em 
si \l'l<Jos os sentrmtntos que a humanidade 
fl<'n,';lnle pode •"Ont·cber. 

f>ara fll;r termo a e,u1 rarta que pel<> 
cllmprnncnto se \t que é e•nípla sob a in­
ff11cnci:1 dds ares amerirnnos, <l;rei que sinto 
imen~o não ser um bOm pualor para colori~ 
melhor os quadros que :1<1ma trac-ei, cujá­
pal~lcz pouco tt·prci;enta o 11atural. 1 

·rotfa.viat quando cs 1~eus a.fazer~ m 'o 
permitam voltarei a colab1Jta1 na interes­
sante •Revista tle Tunsmo•, pois que nllo 
fahani, por esta$ tcnaP, assunt<)S com. que 
entrl'lcr os se:h leitores .. se eles estiverem 
dsqpnstos a Ji;r as minha cartaq, 

z. 

A ·REVISTA DE TU.RISMO" 

Em 1-le"p:mha \'endc-:se na>' biblio­

thecns elas seguintes estações • 

Madrid Atocha), Madrid (Norte). 

Ma11za11ares, Vclldepenar,_ Cüuiad 

Real. Zafra, Sevilla tPlaza de Ar­

mas), Se1•illa (S. Bemardo), etc. 

Amuu i11111·:;I 1;ral111h1Hu11/11111!.:ilO J~ai:stu 

Ioda~ as ohr<1s lítrrt11 "'" qu.• digam rtsf>~ito 
ao r11gn111d1°t i111t11!o do J,ni:. 


